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ARTIGO
IMPRESSÕES SOBRE A 

CONFERÊNCIA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO EM MATO GROSSO

Cidade

Frente Parlamentar é proposta 
para discutir a criação 
de Centro de Hemodiálise 

ASSEMBLEIA

O deputado estadual Dr. 
João (MDB) propôs nesta 
quarta-feira, 3, a instituição 
de uma Frente Parlamen-
tar para discutir a questão 
da hemodiálise em Mato 
Grosso e implementação 
de ações para a criação de 
uma unidade que atenda 
os municípios de Brasnor-
te, Campos de Júlio, Co-
modoro, Sapezal e Campo 
Novo do Parecis. 

A intenção, confor-
me o deputado Dr. João, 
é discutir, debater, apoiar 
e encaminhar ações para 
este centro que atenderá 
os municípios já citados. 
“Esta é uma demanda que 
recebemos recentemente 
em nosso gabinete, quando 
fomos procurados pela Dra. 
Zildinei Panta, presidente 
da Câmara de Sapezal e o 

Proposta discutida nesta quarta-feira pelos deputados

nosso vereador Luizinho 
Motorista”. 

“Depois deste pontapé 
inicial, nos reunimos com 
diversas lideranças destas 
cidades da região e ouvimos 
que a demanda é de todos. 
Como médico, sei da impor-
tância da hemodiálise, que 
é um tratamento contínuo e 
de suma importância para 
salvar vidas. Queremos di-
minuir as distâncias encara-
das pelos pacientes e promo-
ver uma melhor qualidade 
de vida”, pontua Dr. João. 

A hemodiálise consiste 
no procedimento eficaz por 
meio do qual uma máquina 
limpa e filtra o sangue do 
paciente, realizando o tra-
balho que o rim doente não 
consegue fazer. 

Na região de Sapezal, 
atualmente 36 pessoas se 
deslocam de seu municí-
pio, pelo menos três vezes 
por semana, para buscar 

atendimento de hemodiáli-
se em outras cidades.  

Sete pacientes, sendo três 
de Campos de Júlio e quatro 
de Comodoro que precisam 
ir até Vilhena (RO). O restan-
te tem de seguir até Tangará 
da Serra para conseguir o 
atendimento.  

A proposta do deputado 
atende uma reivindicação 
da Frente Parlamentar de De-
senvolvimento Regional, de 
atuação nos municípios de 
Brasnorte, Campos de Júlio, 
Comodoro e Sapezal.

A Frente Parlamentar é 
composta por, pelo menos, 
cinco deputados estaduais 
e tem como objetivo pro-
mover, em conjunto com 
representantes da sociedade 
civil e de órgãos públicos, a 
discussão e o aprimoramen-
to da legislação e de políticas 
públicas para o estado refe-
rentes a um determinado se-
tor da sociedade.

Assessoria

INSTABILIDADE DO SITE

O Ministério da Educa-
ção prorrogou por mais 
um dia as inscrições para 
o Programa Universida-
de para Todos (Prouni) 
deste segundo semestre, 
previstas para serem fi-
nalizadas nesta quinta, 4. 
Com isso, os estudantes 
interessados em bolsas 
de estudos em institui-
ções privadas de ensino 
superior têm até sexta-

MEC prorroga até sexta-feira 
inscrição para o Prouni

Agência Brasil
-feira, 5, para acessar o 
site do ProUni e se ins-
crever no programa.

A medida foi adotada 
após o site do programa 
ter apresentado proble-
mas de instabilidade.

Podem participar es-
tudantes interessados 
em bolsas de estudo par-
ciais (50%) ou integrais 
(100%) em diversas uni-
versidades privadas, des-
de que tenham feito o 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) e atin-

gido, no mínimo, a média 
de 450 pontos em cada 
matéria do exame. Além 
disso, o estudante não 
pode ter zerado a prova 
de redação, nem ter par-
ticipado como treineiro.

O resultado com a lis-
ta dos candidatos pré-
-selecionados será dis-
ponibilizado no site do 
programa e será cons-
tituído de duas chama-
das, previstas para o dia 
8 de agosto e 22 de agosto 
de 2022.

Entre os dias 27 e 28 de julho do corrente ano ocorreu a etapa 
estadual Mato Grosso da IV Conferência Nacional de Educação - 
CONAE. Desde 2010 a conferência tem ocorrido regularmente a 
cada quatro anos sempre a partir de etapas municipais, regionais 
e estaduais, culminando com a etapa nacional em Brasília/DF. Este 
ano um fator novo se fez presente. A etapa estadual foi realizada 
de forma totalmente remota sem nenhum momento presencial e é 
sobre nossas impressões deste processo que vamos discorrer.
Logo na abertura oficial se percebeu a diferença. A explanação 
inicial transmitida pelo youtube se assemelhou a uma palestra e 
embora a qualidade da fala fosse indiscutível, pertinente e quali-
ficada, a interação limitada aos comentários trouxe uma sensação 
de frieza que não combina em nada com os acalorados debates da 
educação. 
No dia seguinte os eixos temáticos tiveram a responsabilidade de 
discutir e aprovar as contribuições vindas de quinze regionais e 
unificá-las na proposta estadual que irá compor o documento na-
cional representando o Estado de Mato Grosso. 
O grande volume de propostas e o pouco tempo disponível para 
debatê-las transformou a sessão dos grupos em pequenos retoques 

ao texto original. Delegados e 
delegadas separados geografica-
mente tentaram manter a con-
centração, mas muitas votações 
tinham elevado número de abs-
tenções. Não dava para debater 
os tópicos com profundidade 
e com isso os destaques eram 
pontuais. 
Durante a manhã e tarde estive-

mos de olhos colados na tela do computador tentando interagir e 
agregar ao documento base, mas a dinâmica de discussão e vota-
ção não era compatível com o tempo que se tinha. O jeito era se 
sentir contemplado com alguma colocação já feita e com isso não 
tumultuar ainda mais os trabalhos que submeteram a comissão 
organizadora à exaustão. 
Outra situação bastante sentida e reclamada pelos participantes 
foi o processo de eleição de delegados e delegadas que irão à Bra-
sília representar nosso estado na etapa nacional da CONAE. Rea-
lizada de forma virtual a eleição não contou com espaço para que 
os interessados defendessem suas ideias. Numa lista onde todo 
delegado era candidato se chegou a um resultado no mínimo es-
drúxulo: com quase quatrocentos delegados/as presentes tivemos 
alguns eleitos com apenas três votos o que é menos de 1% do quó-
rum votante, ou seja, a representatividade aí fica comprometida.
Não se trata aqui de criticar a comissão organizadora que se des-
dobrou para realizar a contento a etapa estadual. O debate é mais 
complexo. Uma conferência desta importância que terá a missão 
de aprovar as bases para construção do Plano Nacional de Educa-
ção dos próximos dez anos (2024-2034) não poderia eleger seus 
representantes desta maneira.
A certeza que fica é que embora a tecnologia seja uma grande 
aliada nos processos educacionais contemporâneos, seu uso não 
substitui os momentos da boa e velha resenha presencial, do olho 
no olho, do calor de um debate nos auditórios país afora. Que em 
Brasília seja diferente ou corre-se o risco de que o documento final 
não reflita a complexidade da realidade educacional brasileira.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT, Licenciado em 
Letras/Unicesumar, Mestre em Política Social/UFMT e Doutor 

em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor Adjunto da Universidade 
do Estado de Mato Grosso – UNEMAT.

Grande volume 
de propostas e 
o pouco tempo 
disponível para 
debatê-las


